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BRIEFING ADICIONAL VII FORUM EMPRESARIAL MS X EU

Informe elaborado por la Dra. María Teresa Bustamante, Vicepresidente de ALAINEE

ANTECEDENTES:

.Negociação iniciada em 1995 com assinatura de um acordo-quadro de cooperação inter-regional.

.Em 1997 outorgado mandato à Comissão Européia para negociar com o Mercosul.

.Em 1999 instalada a Comissão de Negociação para um Acordo de Associação Inter-regional.

.Em 1999 Criado o Fórum Empresarial MS x EU.

.Durante o período 99 a 2004 houve inúmeras reuniões de negociação entre as partes, sem avanços substantivos pelo interesse da EU em abertura do setor serviços e investimentos em contrapartida MS exigia aumento de cotas para produtos agrícolas e pouca oferta de abertura no setor industrial.

.Em 2004 diante do avanço da Rodada de Doha a comissão européia sob alegação de que 

“Só tem um bolso” optou por vincular a continuidade das negociações à conclusão da rodada, com o qual ficaram paralisadas.

.Em 2007 diante da possibilidade de fracasso ou suspensão da Rodada de Doha, os entendimentos oficiais sinalizaram a necessidade de retomar as negociações, porém sob novo formato, sem reabrir as discussões dos temas já anteriormente negociados e sim sob a perspectiva de se utilizar como ponto de continuidade, os estudos encomendados pelo BID a vários especialistas tanto do MS como da EU.

.Foram realizados seminários prévios entre as autoridades oficiais e os empresários para analisar as conclusões destes estudos, ambos em Setembro/07.

.As conclusões oficiais estão registradas no documento, em anexo, entretanto deve ser ressaltados os pontos de debate empresarial:

>A situação “waiting see” não tem colaborado para identificar novos nichos de cooperação comercial, entre os blocos.

>MS rejeita com ênfase à proposta de vários especialistas, em negociar bilateralmente listas de produtos x país, na tentativa de destravar o acesso a mercados. Defende a manutenção da negociação entre blocos.

>Os empresários são da opinião que para seguir as negociações devem ser considerados, novos fatores, entre outros: 

  >>agricultura, aumento expressivo da demanda e por tanto dos preços dos alimentos básicos, já há sinais de falta de alimento em escala mundial;

 >>deslocamento do eixo da oferta/demanda mundial de produtos, insumos, etc;

 >>alto grau de internalização das empresas, otimizando o outsourcing, 

 >>Forte tendência a negociações bilaterais, bons exemplo é o que vem sendo construído na

       ASIA;

 >>Os novos players China, Índia, Rússia, exigem analise especifica de impacto no marco 

      desta negociação;

 >> Investimentos com foco em países emergentes, e, não nos desenvolvidos, exige regras

       e segurança jurídica, em especial no MS;

 >> Há forte  expansão do crédito local, nos países emergentes, com reflexo no aumento da 

       demanda, mas inclusão social e  mudança de categorias nos consumidores

         mundialmente;

 >>Serviços globalizados, ágeis, porem sem regras e sem intervenção oficial;      

 >>Velocidade da comunicação com impacto nas informações;

 >>Deslocamento de mão de obra globalizada e altamente preparada.

>Mercosul apresenta fragilidades e perturbações preocupantes no comercio intrabloco,

>Aumento da insegurança jurídica nas operações MS,

>Venezuela, seu ingresso no MS, provoca fortes duvidas em vários aspectos: 

   comércio, político, social.

>UE intensificando a proteção ao médio ambiente, aumento de normas e certificação de produtos, constituindo-se num fator dissimulado de proteção.

EU x MS apresentaram avanços significativos, nas recomendações emanadas dos eventos anteriores no  tema “ Bussiness Facilitation” especialmente no tocante a aduana:

  >Qualificação de operadores econômicos autorizados, confiáveis, para uso de regimes especiais de atendimento automático na importação/exportação. 

    EX: .Brasil  regime de linha azul,

           .Argentina utiliza um software entre as aduanas com Estados Unidos para liberação

             automática bilateral, via qualificação prévia das empresas;

            .Aumento de empresas com atendimento voluntário de qualificação  ao programa

              americano CTPAT-Customs Trade Partnership Against Terrorism;            

      Integração dos sistemas aduaneiros nos paises do Mercosul: 

   >Sistema Indira (transito de mercadorias, certificação, etc) e Sistema Harpia (controle, fiscalização, etc).

 >Implementação da Aduana Sem papeis,  em teste nos países do Mercosul.

>  CENELEC-Comitê Europeu para Normalização Eletrotécnica em conjunto com entidades nacionais dos países do Mercosul vem harmonizando as normas técnicas e certificação de produtos, visando ter um único sistema compatível entre as partes.

>Forte ênfase na rastreabilidade dos produtos, para efeitos de controle aduaneiro, em especial, quando do uso de regimes especiais.

>Foram apresentados vários “cases” de serviços implementados entre os dois blocos, que 

   poderiam apresentar melhores resultados, incentivando à negociação ex: cursos técnicos, setor de automação bancaria, securitário, etc.

>Interesse do Brasil em negociar o Etanol, como produto agropecuário, sofrerá demora, as normas técnicas, estão ainda na fase de estudo.

>Os Europeus rejeitam o uso do etanol como fonte substitutiva ao petróleo, principalmente porque seus investimentos foram feitos para biodiesel....

Mensagem final de estimulo à conclusão da Rodada de Doha e continuidade das negociações biregionais.

Maitê-15.10.07
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